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Prefácio





O presente estudo visa abordar, de maneira acadêmica e sistemática, a revelação progressiva dos nomes de Deus nas Escrituras, tanto no Antigo quanto no Novo Testamento, com especial atenção às línguas originais — hebraico, aramaico e grego. O nome, nas culturas bíblicas, não é apenas um identificador nominal, mas uma expressão do caráter, autoridade, missão e relacionamento da divindade com o ser humano. Nesse sentido, conhecer os nomes de Deus é, também, penetrar na autocomunicação divina e na teologia bíblica mais profunda. Na tradição judaico-cristã, os nomes de Deus revelam não apenas atributos e funções, mas relações vivas com o povo da aliança. Desde os primeiros capítulos de Gênesis, onde Deus se apresenta como Elohim, até as visões do Apocalipse, onde Cristo é exaltado como Kyrios, o Senhor ressurreto, há uma rica tapeçaria de nomes, títulos e descrições que refletem a multiplicidade de aspectos da revelação divina.

Este trabalho tem por objetivo investigar cada um desses nomes com rigor exegético, baseando-se em recursos filológicos, léxicos e hermenêuticos, além de considerar o testemunho da tradição patrística e o desenvolvimento histórico-teológico do uso desses nomes ao longo dos séculos. Com isso, busca-se não apenas uma análise acadêmica, mas também uma contribuição significativa para a espiritualidade cristã e o aprofundamento do conhecimento de Deus. Dividido em três partes principais, o livro examina primeiramente os nomes hebraicos do Antigo Testamento, em seguida os nomes gregos do Novo Testamento, e por fim, suas implicações teológicas e devocionais. O enfoque acadêmico não negligencia a relevância pastoral e prática desses nomes na vida da Igreja e do crente contemporâneo.


A elaboração deste livro parte da convicção de que o estudo dos nomes de Deus não é mero exercício teórico, mas um convite à adoração mais profunda, ao temor reverente e ao engajamento pessoal com Aquele que Se revelou por nomes, títulos e ações redentoras ao longo da história sagrada. Que esta obra possa servir como instrumento de edificação para teólogos, estudantes, pastores e todos aqueles que buscam conhecer mais profundamente o Deus da Bíblia, cujo nome é digno de todo louvor.
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Introdução


A linguagem é um dos principais veículos da revelação divina. Deus, ao se revelar à humanidade, utilizou-se de palavras, títulos e nomes que expressam Sua essência, caráter e propósito. A Escritura Sagrada, como Palavra inspirada, contém uma ampla variedade de nomes atribuídos a Deus, e cada um deles carrega consigo significados teológicos profundos, contextuais e espirituais. A compreensão correta desses nomes, sobretudo em suas formas originais — hebraico e grego —, é essencial para uma teologia bíblica sólida.

No Antigo Testamento, o hebraico nos apresenta nomes como Elohim, El Shaddai, YHWH, Adonay, entre outros, cada um revelando um aspecto específico da relação entre Deus e Seu povo. No Novo Testamento, redigido majoritariamente em grego, encontramos títulos como Theos (Θεός), Kyrios (Κύριος), Pater (Πατήρ) e referências messiânicas ao Cristo como manifestação plena da divindade. Esses nomes, longe de serem apenas rótulos linguísticos, são janelas para se compreender a autoidentidade de Deus conforme revelada na história da salvação.


A proposta deste livro é realizar uma análise detalhada, lexical, exegética e teológica dos principais nomes de Deus nas línguas originais da Bíblia. Cada capítulo explorará o significado etimológico dos termos, seu uso nos textos canônicos, suas ocorrências contextuais, e as implicações doutrinárias e práticas que derivam de sua compreensão.


Além da investigação filológica, esta obra integrará também contribuições da patrística, da teologia sistemática, da hermenêutica bíblica e da tradição devocional cristã. Ao combinar esses enfoques, objetiva-se oferecer ao leitor não apenas um estudo técnico, mas uma experiência formativa para a fé e para a adoração.


O tema dos nomes de Deus é, por natureza, interdisciplinar. Ele cruza os campos da teologia bíblica, da linguística, da antropologia religiosa e da espiritualidade cristã. A escolha de abordá-lo em forma acadêmica busca suprir uma lacuna na literatura teológica contemporânea em língua portuguesa, fornecendo uma ferramenta de pesquisa e edificação para seminários, institutos teológicos, igrejas e estudiosos individuais.


É necessário ressaltar, contudo, que este estudo parte de uma convicção teológica: os nomes de Deus não são meras construções culturais do povo bíblico, mas revelação autêntica do Ser divino. Assim, investigá-los é também um ato de reverência e submissão à Palavra, com o desejo de conhecer mais profundamente Aquele que é eterno, santo e imutável.


O Conceito de Deus e os Nomes Divinos


A compreensão do conceito de Deus é um dos pilares fundamentais da teologia, filosofia e religião comparada. A maneira como diferentes culturas e tradições se referem à divindade revela não apenas sua concepção metafísica do sagrado, mas também suas práticas litúrgicas, éticas e espirituais. Antes de mergulharmos nos nomes de Deus na tradição hebraica e grega, é necessário compreender o pano de fundo histórico e religioso que dá significado a tais nomes. Nesse sentido, torna-se indispensável o exame das formas como as civilizações conceberam a divindade: por meio do politeísmo, henoteísmo e monoteísmo.


Politeísmo: Muitos deuses, muitas faces


O politeísmo — do grego polys (muitos) e theos (deus) — refere-se à crença na existência e adoração de múltiplas divindades. Civilizações como os egípcios, gregos, romanos e hindus desenvolveram panteões complexos, nos quais os deuses possuíam nomes, funções e características específicas. Esses nomes refletiam poderes, mitos e histórias ligadas à criação, à guerra, ao amor, à justiça, entre outros aspectos da vida. O politeísmo, embora diversificado, contribuiu para o desenvolvimento do simbolismo teológico associado ao nome divino como revelador de identidade e ação.


Henoteísmo: Um deus supremo entre muitos


O henoteísmo é uma forma intermediária de religiosidade em que se reconhece a existência de múltiplos deuses, mas se adora principalmente um deles como superior. Essa forma de crença esteve presente em certos momentos do Antigo Oriente Próximo e, segundo estudiosos como Max Müller, também pode ser encontrada em estágios primitivos da religião israelita. No henoteísmo, o nome do deus supremo se destaca como um centro de devoção, ainda que não se negue a existência de outras potências divinas.


Monoteísmo: Um único Deus verdadeiro


O monoteísmo marca uma transição teológica radical. Trata-se da crença em um único Deus verdadeiro, absoluto, eterno e soberano sobre todas as coisas. O judaísmo, o cristianismo e o islamismo são expressões clássicas do monoteísmo. No contexto bíblico, a revelação de Deus como o “único Senhor” (Dt 6:4 – Shema Israel) assume contornos progressivos, sendo acompanhada por uma revelação progressiva de seus nomes, que não são apenas títulos ou designações funcionais, mas expressões de sua essência, caráter e relacionamento com o ser humano.


Os Nomes de Deus: Expressões da Revelação


No monoteísmo bíblico, os nomes de Deus não são meros rótulos linguísticos, mas realidades teológicas profundas. Cada nome comunica um aspecto do ser divino: poder, misericórdia, eternidade, proximidade, santidade, etc. Por isso, conhecer os nomes de Deus nas Escrituras — como Elohim, YHWH, Adonay, El Shaddai, Theós, Kurios, entre outros — não é apenas um exercício filológico, mas um caminho para aprofundar a compreensão da autocomunicação de Deus na história.


Os nomes de Deus, especialmente no hebraico e no grego bíblico, refletem tanto sua transcendência quanto sua imanência. Eles indicam que o Deus único, invisível e eterno, se revela, se comunica e se faz conhecido, não como um conceito abstrato, mas como um ser relacional, pessoal e redentor.


 A Crítica Textual da Bíblia Hebraica:


A crítica textual da Bíblia Hebraica (Tanakh) é uma disciplina fundamental da exegese bíblica. Seu objetivo é reconstruir, com o maior grau de fidelidade possível, o texto original ou mais próximo do original das Escrituras Hebraicas, a partir da comparação e análise de manuscritos antigos. Trata-se de um trabalho técnico e especializado, mas essencial para uma compreensão precisa da Palavra de Deus, especialmente em áreas sensíveis como os nomes divinos, cuja grafia, pronúncia e contexto são muitas vezes objeto de variantes textuais.


O Texto Massorético ™


O Texto Massorético é a base textual da Bíblia Hebraica em quase todas as traduções modernas do Antigo Testamento. Ele foi padronizado por eruditos judeus chamados massoretas, entre os séculos VI e X d.C., que preservaram cuidadosamente a tradição textual recebida, adicionando sinais vocálicos e notas marginais conhecidas como massorá.


No entanto, o TM não é isento de variantes. Há casos em que diferentes manuscritos massoréticos oferecem leituras ligeiramente distintas, o que exige avaliação crítica para determinar a versão mais autêntica.


Os Manuscritos do Mar Morto


A descoberta dos Manuscritos do Mar Morto (Qumran), entre 1947 e 1956, representou um divisor de águas nos estudos da crítica textual. Esses documentos datam de 250 a.C. a 70 d.C., e incluem porções de quase todos os livros do Antigo Testamento.


Comparando os textos de Qumran com o Texto Massorético, os estudiosos identificaram tanto confirmações quanto divergências textuais relevantes. Algumas variantes afetam inclusive nomes divinos ou títulos usados para Deus, reforçando a importância de uma abordagem crítica na interpretação teológica.


A Septuaginta (LXX) A Septuaginta, tradução grega do Antigo Testamento feita entre os séculos III e I a.C., é outro testemunho textual essencial. Em muitos casos, a LXX preserva uma forma hebraica diferente daquela refletida no TM. A análise crítica muitas vezes compara TM, LXX e outros testemunhos, como os Targuns Aramaicos, a Peshitta (siríaca) e a Vulgata (latina), para tentar determinar a leitura mais antiga ou mais original.


Tipos de Variações Textuais


As variantes podem ser:


Ortográficas – variações na grafia das palavras;


Omissões ou adições acidentais;


Substituições por palavras semelhantes;


Alterações intencionais, às vezes por razões teológicas ou litúrgicas.


Nos casos envolvendo nomes de Deus, como YHWH, Elohim, Adonay, entre outros, há especial cuidado na crítica textual, uma vez que alterações poderiam ser motivadas por reverência excessiva ou por tentativas de evitar pronúncias consideradas sagradas.


O Nome Divino e a Crítica Textual: Um dos aspectos mais delicados da crítica textual é a preservação do Tetragrama Sagrado – YHWH. Em muitas cópias antigas, o nome foi substituído por Adonay ou traduzido por Kurios (“Senhor”) na LXX, devido à tradição judaica de não pronunciar o Nome. Essas substituições impactam a compreensão do texto e do relacionamento entre Deus e seu povo.


Por isso, a crítica textual é também um exercício teológico. Ela não visa apenas restaurar palavras antigas, mas resgatar sentidos originais e, em muitos casos, uma teologia perdida na tradição manuscrita.


Conclusão:


A crítica textual da Bíblia Hebraica não é um desafio à fé, mas um instrumento de edificação. Ao buscar as formas mais confiáveis do texto inspirado, ela honra a revelação divina e oferece aos estudiosos e leitores mais criteriosos uma base sólida para a interpretação bíblica. No estudo dos nomes de Deus, esse cuidado é ainda mais importante, pois os nomes revelam atributos, alianças, promessas e a identidade do Deus único que se comunica com seu povo ao longo da história.


O Período Patriarcal: A Revelação de Deus aos Pais da Fé.


O chamado período patriarcal abrange os relatos bíblicos de Gênesis 12 a 50, centrando-se nas figuras de Abraão, Isaque, Jacó e José. Trata-se de um dos momentos mais formativos da história bíblica, não apenas por estabelecer os fundamentos do povo de Israel, mas por inaugurar uma relação pessoal e revelacional entre Deus e o ser humano — marcada por promessas, alianças e revelações progressivas dos nomes e atributos divinos.


1.Contexto Histórico e Cultural


Historicamente, o período patriarcal é situado entre 2000 e 1700 a.C., embora as datas exatas sejam objeto de debate entre estudiosos. Os patriarcas viviam em sociedades tribais, pastorís e nômades, influenciadas pelas grandes culturas mesopotâmicas, cananeias e egípcias. A religião predominante era politeísta, com divindades ligadas à fertilidade, guerra, clima e outros aspectos naturais.


Nesse cenário, o monoteísmo ético revelado ao patriarca Abraão representava uma ruptura radical. Deus se apresentava não como uma divindade regional, mas como o Criador universal que exige fidelidade exclusiva, estabelecendo aliança com indivíduos e famílias.


2.Deus se Revela a Abraão


A narrativa de Gênesis 12 marca o início dessa relação única:


“Ora, o Senhor disse a Abrão: Sai da tua terra, da tua parentela e da casa de teu pai [...] e em ti serão benditas todas as famílias da terra.” (Gn 12:1-3)


Aqui, Deus se revela simplesmente como YHWH (o Senhor), mas ao longo da caminhada, vai se mostrando com outros títulos, como:


El Elyon – “Deus Altíssimo” (Gn 14:18-20), revelado por Melquisedeque;


El Shadday – “Deus Todo-Poderoso” (Gn 17:1), no contexto da renovação da aliança;


YHWH Yireh – “O Senhor proverá” (Gn 22:14), após o sacrifício substitutivo no monte Moriá.


Essa revelação progressiva dos nomes divinos corresponde à experiência concreta de fé dos patriarcas, que aprendem sobre o caráter de Deus por meio de sua intervenção na história.


3.A Aliança e o Nome de Deus


A aliança que Deus faz com Abraão (Gn 15 e Gn 17) é central. Nela, Deus promete descendência, terra e bênção. O nome de Deus torna-se sinal dessa aliança. Em Gênesis 17:1, Deus se identifica como El Shadday, um nome que denota poder absoluto, mas também cuidado protetor.


Essa aliança é reafirmada a Isaque (Gn 26:2-5) e a Jacó (Gn 28:13-15), e em cada caso, Deus se apresenta como “o Deus de teu pai Abraão”. O nome divino está intimamente ligado à fidelidade histórica — um Deus que age e cumpre promessas.


4.Deus de Relacionamento: O Elohim dos Patriarcas


Um aspecto importante é que os patriarcas não tiveram uma teologia sistematizada, mas experienciaram Deus em contextos específicos. Por isso, os nomes que empregavam para Deus refletiam reconhecimento prático, não especulação filosófica.


Jacó, por exemplo, chama Deus de:


El Betel – “Deus da Casa de Deus” (Gn 35:7);


El Elohe Israel – “Deus, o Deus de Israel” (Gn 33:20), após sua transformação de Jacó para Israel;


E em sua bênção final (Gn 49), refere-se a Deus como “o Pastor, a Rocha de Israel”.


5.José e a Soberania Divina


A história de José destaca o aspecto da providência divina. Embora o nome de Deus apareça menos, a teologia é profunda. José declara aos seus irmãos:


“Vós intentastes o mal contra mim, porém Deus o tornou em bem” (Gn 50:20).


Aqui, vemos o reconhecimento de El, o Deus que age soberanamente mesmo nos acontecimentos humanos. A fé patriarcal não era apenas relacional, mas profundamente teocêntrica — centrada na soberania e bondade do Deus único.


Conclusão:


O período patriarcal é mais do que um conjunto de histórias familiares; é o berço da revelação monoteísta e o início de uma caminhada com um Deus que se dá a conhecer por nomes que refletem sua natureza, seus atributos e seu cuidado. A experiência dos patriarcas mostra que Deus não é uma ideia filosófica, mas um ser pessoal, ativo e fiel, que se revela no tempo e na história por meio de nomes significativos. Essa fundação teológica ecoará por toda a Bíblia, culminando na plenitude da revelação em Jesus Cristo — o nome acima de todo nome (Fp 2:9
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